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Visões antagônicas entre biodiversidade e utilidade da natureza polarizam as 
pesquisas sobre recursos pesqueiros e aqüicultura. A relevância dos impactos 
induzidos por introduções de espécies, eutrofização e dispersão de doenças são 
temas recorrentes e não consensuais no uso de águas públicas. Enfocando aspectos 
limnológicos, zootécnicos, parasitológicos e de conservação da ictiofauna são 
apresentados resultados de investigações num empreendimento de tilapicultura em 
tanques-rede na represa de Chavantes (SP/PR) que perpassam por essas questões. 
Resultados mostram que: a) o manejo zootécnico das tilápias aporta grandes 
quantidades de efluentes (e ração) ao meio; b) peixes como Pimelodus maculatus, 
Apareiodon affinis e Plagioscion squamosissimus são dominantes na área dos 
tanques; c) parasitos (Trichodina sp. e trematódeos monogenéticos) são prevalentes 
no pescado mas ocorrem nos peixes autóctones e d) há alterações nos teores de 
nutrientes (N e P) da água que podem ser atribuídas ao processo de cultivo. Conclui-
se que os impactos relativos à eutrofização ainda não são evidentes, mas há indícios 
que a ictiofauna residente exerce papel relevante no aproveitamento desses efluentes. 
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